
Quando abre os olhos pela primeira vez, 
Roz se vê sozinha numa ilha. Ela não tem 
a menor ideia de como foi parar ali, mas 
foi programada para sobreviver. Depois 
de suportar uma tempestade intensa e es-
capar de ursos furiosos, ela se dá conta 
de que sua única esperança é se adaptar 
ao ambiente, e vai ter que aprender isso 
com os nada simpáticos animais que ha-
bitam a ilha.

Tudo parece melhorar quando Roz 
consegue, aos poucos, se aproximar dos 
bichos. Mas sua natureza é diferente, e o 
misterioso passado da robô, que a levou 
àquele ambiente selvagem, está prestes a 
retornar para assombrá-la.

Do premiado autor e ilustrador Peter 
Brown, Robô selvagem é uma história co-
movente e cheia de aventuras sobre o que 
acontece quando a natureza e a tecnolo-
gia colidem inesperadamente.

Será que uma robô
consegue sobreviver

na natureza?

Nuvens deslizavam pelo céu.
Aranhas teciam teias elaboradas.

Frutas silvestres atraíam bocas famintas.
Cogumelos brotavam de folhas em decomposição.

Tartarugas mergulhavam nos lagos.
Ondas quebravam na praia.

… E uma robô,
camuflada na floresta,

observava tudo isso.

é autor e ilustrador. Já foi premiado com 
o Children’s Choice Book Award e com o 
Caldecott Honor Award. Pela Intrínseca, 
publicou também Sr. Tigre solto na selva, 
indicado como leitura Altamente Reco-
mendável pela FNLIJ, e Minha professora 
é um monstro (Não sou, não), eleito pela 
revista Crescer um dos melhores livros in-
fantis de 2016.
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capítulo 1

O OCEANO

Nossa história começa no oceano, com vento, chuva, 
trovões, raios e ondas. Um tornado rugia e soprava sua 
fúria na noite. E, no meio desse caos, um navio cargueiro 
co meçou a naufragar,

descendo
descendo
descendo
até o fundo do mar.
O naufrágio deixou um monte de caixotes flutuando. 

Mas quando o furacão os açoitou, eles rodopiaram e balan-
çaram e logo também começaram a descer para as profunde-
zas do mar. Um após o outro, foram engolidos pelas ondas 
até que sobraram apenas cinco. 

Quando amanheceu, a tempestade tinha terminado. Não 
havia mais nuvens, nem navio ou terra à vista. Apenas as 



águas tranquilas, o céu claro e aqueles cinco caixotes, flu-
tuando preguiçosamente ao sabor de uma corrente ocasio-
nal. Dias se passaram. Um borrão verde apareceu no hori-
zonte. Conforme os caixotes se aproximavam, as formas 
verdes e indistintas aos poucos foram ganhando os contor-
nos acidentados de uma ilha deserta coberta de rochas.

O primeiro caixote foi empurrado até a praia por uma 
onda violenta e ruidosa e lançado contra as rochas com 
tanta força que se espatifou em mil pedaços.

A propósito, leitor, o que eu ainda não mencionei é que 
dentro de cada caixote havia um robô novinho, cuidado-
samente embalado. O navio transportava centenas deles 
quando foi engolido pela tempestade. Restaram apenas 
cinco. Na verdade, apenas quatro, porque, quando aquele 
primeiro caixote bateu nas pedras, o robô que estava lá 
dentro ficou em pedaços.

O mesmo aconteceu com o caixote seguinte, que atin-
giu as pedras com força, e peças de robô voaram para to-
dos os lados. Isso se repetiu com o terceiro caixote. E com 
o quarto. Membros e torsos de robôs eram atirados contra 
as rochas. Uma cabeça de robô mergulhou com tudo numa 
piscina natural. Um pé de robô saiu quicando nas ondas.



Até que chegou a vez do último caixote. Lá foi ele 
seguindo o mesmo caminho dos outros, mas, em vez de se 
chocar nas pedras, foi jogado contra o que restou dos qua-
tro primeiros. Não demorou para que mais ondas viessem 
e o atirassem para fora da água. Ele voou, rodopiando e 
brilhando ao sol, até aterrissar com força no alto de uma 
rocha. O caixote estava rachado e torto, mas o que havia lá 
dentro não se quebrou.
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